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Transporte ferroviário 

Comparação com outros modais de transporte 

• O investimento inicial é muito elevado: infraestrutura 

~  € 7 a 10 milhões/km, sem as grandes estruturas 

• Indisponibilidade de rotas 

• Pouca flexibilidade das operações 



Transporte ferroviário 

http://planetasustentavel.abril.com.br 

• Confiabilidade e segurança 

• Impacto ambiental moderado 

• Conforto e possibilidade de alta velocidade 



Transporte ferroviário e o Meio ambiente 

• Emissões de poluentes 

• Ruído / Vibração 

• Consumo energético 

• Segurança 

• Uso de espaço 

• Trânsito/Congestionamento 

• Resíduos da manutenção 



Emissões de poluentes 

• As ferrovias geram menos poluição ambiental que outros 

modais de transporte 

stevehollier.files.wordpress.com 



Emissões de poluentes 



Emissões de poluentes 

(Profillidis, 2006) 



Emissões de poluentes 

1º Inventário Nacional de Emissões Atmosféricas do Transporte Ferroviário de Cargas 

Emissões de gases poluentes totais agregadas entre os anos de 2002 a 2010 no Brasil 

ANTT, 2012 



Emissões de poluentes 

• Em comparação com automóveis e para o mesmo tráfego: 

o Trens elétricos não causam poluição 

o Trens movidos a diesel geram 15x menos poluição 

www.zap.com.br 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Trem_unidade_el%C3%A9trico 

www.skyscrapercity.com 



Emissões de poluentes 

freightrailworks.org 



Ruído 

A origem do ruído do tráfego ferroviário pode ser proveniente de: 

http://lh3.ggpht.com 

• material rodante 

• interação roda-trilho 

• efeitos  aerodinâmicos durante a movimentação do trem 

• contato entre o pantógrafo e a fiação 



Ruído 

Os níveis de ruído podem ser menores a uma certa 

distância, mas depende da velocidade dos trens 

(Profillidis, 2006) 



Ruído 

• Os níveis de ruído variam entre os tipos de trens que operam 

em velocidades diferentes 

• A questão do ruído pode ser considerada “desprezível” para baixas e 

médias velocidades (< 200 km/h), “importante” para altas velocidades, e 

“prevalecente” para velocidades muito altas (V > 300 km/h) 

(Profillidis, 2006) 



Ruído 

• Trens de alta velocidade 

(Esveld, 2001) 



Ruído 

• Os níveis de ruído podem mudar dependendo do tipo de 

infraestrutura local 

(Profillidis, 2006) 



Ruído 

• Formas de se atenuar o ruído em ferrovias: 

- Projeto geométrico 

- Redução do ruído do motor a diesel 

- Uso de palmilhas, que no caso de trens de carga podem 

diminuir o nível de ruído em 50% 

- Esmerilhamento adequado do trilho 

www.robel.info 

www.cbtu.gov.br/monografia/semin

ario/bh/apres3.pdf 



Ruído 

- Barreiras acústicas 

De materiais não absorventes: com altura de 2 m, colocada a 

uma distância de 3,5 m da via, resulta em uma redução de 

aproximadamente 10 dB 

De materiais absorventes (para o lado da via): redução ainda 

de mais 2 a 5 dB  

 

http://www.sdg.ie 



Ruído 

Incentivo: na Suíça tem havido um esforço para instalar sistemas 

que atenuem o ruído em seus trens 

• Veículos que possuam tais tecnologias são reembolsados em 

$0,01 CHF/eixo/km: cada vagão típico de 4 eixos tem um 

bônus de €7,50 no trajeto de 300 km entre Basel e Chiasso 

• Um trem de carga com palmilhas instaladas recebe reembolso 

de €93 (equivalente a 5% de taxas cobradas) 

http://www.uic.org/ 



Vibração 

http://www.ct.ufpb.br/ricardo/ricardo/aulas/top_engamb/TransporteFerroviario/Slide4.swf 



Vibração 

Chaves et al. (2008) 

http://www.ct.ufpb.br/ricardo/ricardo/aulas/top_engamb/TransporteFerroviario/Slide4.swf 

• Aspectos que influenciam: 

- Fonte (ferrovia): tipo e peso do veículo, velocidade, 

características da via 

- Trajeto (solo): Tipo, estratificação e lençol freático 

- Receptor (edificações): tipo de fundação e estrutura, 

construção, idade e distância da fonte 



Vibração 

• Uso de palmilhas/mantas e outros sistemas de amortecimento 

(Profillidis, 2006) 



Consumo energético 

Menor consumo de combustível 

Veículo ferroviário 

Veículo rodoviário 

Veículo aéreo 



Consumo energético 

(Profillidis, 2006) 



Consumo energético 

  
Litros de combustível 

para transportar 10 t em 10 km 

Ferrovia 0,681 

Rodovia 2,18 

Comparação entre os modos ferroviário e rodoviário 

quanto ao combustível consumido 

(ANTT,2010) 

 

Gastos com combustíveis para a operação (no total): 

6 a 10%  ferroviárias e rodoviárias 

20%  aéreas 



Segurança 

• A segurança em transportes: 

- fatalidades, ferimentos e perdas materiais, por causa dos 

acidentes 

- acidentes, durante o trajeto de produtos perigosos, que 

podem ter efeitos catastróficos, não só para pessoas mas 

também para o meio ambiente 



Segurança 

• Em ferrovias, o risco de morte é: 

- 7x menor do que com carro 

- 2x menor do que com ônibus 

(Profillidis, 2006) 

Curiosamente, embora alguns países tomem medidas 

severas quanto à segurança rodoviária, o número de mortes 

em acidentes de carro ainda é elevado e parece ser difícil de 

ser reduzido significativamente 



Segurança 

• Em ferrovias, o risco acidentes com produtos perigosos: 

- 6x menor do que em rodovias 



Uso de espaço  

www.mid-day.com/ 

• Comparativo entre modais 

(Profillidis, 2006) 



Uso de espaço e Capacidade de transporte  

• Em uma largura de 12 m, a capacidade de transporte pode ser: 

- Ferrovia: 80.000 t/h (carga) e 60.000 pass/h (passageiros); 

- Rodovia: 10.000 t/h (carga) e 10.000 pass/h (passageiros). 

www.mid-day.com/ 

http://noticias.bol.uol.com.br/ 



Capacidade de transporte de passageiros 

• Transporte urbano de massa com grande capacidade: 

-Metrô: 1.000 pass/trem x 60 trens/h = 60.000 pass/h 

-CPTM: 3.000 pass/trem x 20 trens/h = 60.000 pass/h 

Prof. Telmo Porto 

Prof. Telmo Porto 



Uso de espaço e Capacidade de transporte  

• A linha férrea entre Paris e Lyon (427 km) ocupa a mesma 

área do aeroporto Charles de Gaulle em Paris 



Trânsito/Congestionamento 

• Dada a grande capacidade, pode ajudar a aliviar o trânsito 

- viagens de negócios 

- viagens diárias para trabalhar 

- viagens de lazer 

- transporte de carga 

€ 16,50 a 24,00/homem-hora 

€ 8,50/homem-hora 

€ 5,80 a 6,70/homem-hora 

€ 1,00 a 1,25/homem-hora 

• Custo relativo aos congestionamentos: soma das perdas de 

tempo dos passageiros e do aumento do custo de operação, 

em função das baixas velocidades: 

• Gastos anuais devido aos congestionamentos na Europa: 

~ € 63 billion (2003) 



Manutenção 

• Geração de resíduo na substituição de materiais 



Manutenção 

• Exemplo: Substituição de lastro 


